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APRESENTAÇÃO 
o mercado informacional brasileiro carece de 

informações, objetivas e didáticas, sobre a agricultura: 
o que, como, quando e onde plantar, dificilmente en· 
contram resposta na livraria ou banca de jornal mais 
próxima. 

A Coleção Plantar veio para reduzir esta carên­
cia, levando a pequenos produtores, sitiantes. chacarei­
ros, donas-de-casa, médios e grandes produ/ores, inclu­
sive, informações precisas sobre como produzir horta­
Iiças,frutas e grãos, seja num pedaço de terra do sítio. 
numa área maior da/azenda, num canto do quintal ou 
num espaço disponível do apartamento. 

Em linguagem simples, compreensivel até para 
aqueles com pouco hábito de leitura, oferece informa­
ções claras sobre todos os aspectos relacionados com 
a cultura em/oco: clima, principais variedades, época 
de plantio, preparo do solo, calagem e adubação, irri­
gação, controle de pragas e doenças, medidas preven­
tivas, uso correIo de agroquímicos, cuidados pôs-co­
lheita, comercialização e coeficientes técnicos. 

O Serviço de Produção de Informação-SPl, da 
EMBRAPA, deseja, honestamente, que a Coleção Plan­
lar seja o mensageiro esperado com as respostas que 
você procurava. 

Lúcio Brunale 
Gerente-Geral do SPl 
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Introdução 

o guaranazeiro (Paullinia cupana varo 
sorbilis), nativo da Amazônia, é uma plan­
ta trepadora lenhosa da família das 
Sapindáceas. Quando cultivado em espa­
ços abertos, assume o aspecto de um arbusto 
semi-ereto. O fruto, que tem a forma de 
cápsula e é deiscente, ou seja, abre-se es­
pontaneamente depois de maduro, pode 
conter de uma a três sementes, que se en­
contram cobertas por espessa película 
(arilo) branca. 

O Brasil é o único país do mundo a 
produzir guaraná em escala comercial e 
praticamente toda a produção nacional é 
consumida no mercado interno. Cerca de 
70% são absorvidos pela indústria de refri­
gerantes, aproximadamente 15% são indus­
trializados para venda na forma de bastão, 
e o restante, na fonna de xarope, pó ou ex-
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trato para exportação e para a indústria far­
macêutica. 

Clima e solo 

o clima favorável para o guaranazeiro 
é o quente e úmido, com temperatura mé­
dia anual entre 22 e 29°C Ca mínima tolerá­
vel é de 12°C) e umidade relativa de 80%. 
As chuvas devem ser bem distribuídas no 
decorrer do ano, totalizando 1.400mm 

. . 
anuais ou mais. 

Levantamentos efetuados em áreas de 
cultivo de guaranazeiro, no Amazonas, re­
velaram que 94% dos plantios eram feitos 
em latossolo amarelo, 54% dos quai s apre­
sentavam textura muito argilosa. 

O pH desses solos variou de 4,6 a 5,4. 
Em geral, recomendam-se solos com 

as seguintes características para a cultura 
do guaraná: 
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• profundidade - os solos devem ser 
profundos, com o lençol freático (lâmina 
d'água) a um metro e meio, no mínimo, de 
fundura. Solos com piçarra ou camada pe­
dregosa muito compactada dentro do per­
fil (a poucos centimetros abaixo da super­
ficie) devem ser evitados, pois impedem o 
de senvolvimento normal do sistema 
radícular, que é superficial; 

• drenagem - devem ser bem drena­
dos, sem problemas de encharcamento. A 
cultura do guaraná não suporta solos 
encharcados; 

• textura - devem apresentar uma tex­
tura com boas condições de aeração e de 
retenção de água. Solos leves, com baixo 
teor de argila, não são recomendados, por 
apresentarem pouca capacidade de reten­
ção de água e, conseqüentemente, grande 
perda de nutrientes pelo processo de 
lixiviação ou escoamento da água e dos 
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nutrientes para o fundo, fora do alcance das 
raízes; e 

• fertilidade - o cultivo do guara­
nazeiro pode ser feito em solos com dife­
rentes níveis de fertilidade. Entretanto, para 
se obter boa produtividade, é recomendá­
velo uso de solos de média e de alta fertili­
dade natural: terra roxa estruturada, 
latossolo vermelho-amarelo e latossolo 
amarelo de estrutura argilosa. 

Variedades 

Existem duas variedades botânicas co­
nhecidas como guaraná. A variedade 
cupana (Pau/linia cupana var. cupana) e a 
sorbilis (Pau/linia cupana var. sorbilis). 

A cupana, assim denominada na 
Venezuela e Colômbia, é encontrada em 
quantidade muito restrita nas bacias fluvi-
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ais do alto Orenoco e alto Rio Negro, não 
possuindo, contudo, valor comercial. 

A sorbilis é também conhecida como 
uaraná, guaraná de Maués ou do baixo 
Amazonas. Cultivada em larga escala na 
região de Maués, seu uso foi largamente 
difundido em outras regiões de clima favo­
rável. Essa é, atualmente, a única varieda­
de cultivada e comercializada no mercado 
brasileiro. 

Formação de mudas 

As mudas são obtidas por meio de se­
mentes e de estacas (propagação vege­
tativa), podendo o agricultor produzi-Ias 
para seu próprio plantio ou adquiri-Ias de 
viveiristas conceituados. Recomenda-se a 
propagação por sementes, por ser o méto­
do mais simples e mais barato. Alguns cui­
dados importantes devem ser tomados: 
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- as sementes devem ser colhidas de 
plantas sadias, que produzam, no mínimo, 
um quilo de amêndoa seca por ano. Para o 
plantio de um hectare, é necessário um quilo 
e meio de sementes. Cada quilo contém, em 
média, mil e duzentas sementes de guaraná; 

- após a colheita, faz-se o despol­
pamento e a lavagem, para retirada do arilo, 
a massa branca que envol ve parte da se­
mente. As sementes devem ser imediata­
mente semeadas, pois, quando expostas ao 
ambiente, perdem seu poder germinativo 
depois de 72 horas; 

- as sementes, entretanto, podem ser 
conservadas pelo processo de estrati ficação, 
que consiste em conservá-Ias em camadas 
alternadas com substrato de areia ou serra­
gem bem curtida, no interior de caixas de 
madeira perfuradas. Coloca-se, primeiro, 
uma camada de Scm de areia e sobre ela 
espalha-se um quilo de sementes; acrescen-
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ta-se, em seguida, mais uma camada de 3cm 
de areia e, depois, mais um quilo de semen­
tes; finalmente, coloca-se a última camada 
de 3cm de substrato de areia; 

- as caixas devem ter dimensões de 40 
x 80 x 20cm, recomendando-se conservar 
um máximo de dois quilos de sementes por 
caixa. O substrato, quando de areia, deve 
ser mantido úmido, fazendo-se três irriga­
ções semanais. Se o substrato utilizado for 
de serragem curtida, irriga· se uma vez por 
semana, no período chuvoso, e duas vezes, 
nas épocas mais secas. Essa técnica asse­
gura a conservação das sementes por um 
período máximo de dois meses; 

- as operações de preparo das mudas 
devem ter início um ano antes do plantio 
definitivo. 

A semeadura díreta é feita em semen­
teiras ou canteiros, onde as plantinhas per­
manecem até a repicagem. Os canteiros são 
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feitos com areia ou serragem curtida, de­
vem ter 1,20m de largura, 30cm de altura e 
comprimento variável, de acordo com a 
quantidade de sementes que se pretende 
semear. A fim de se evitar a incidência di­
reta do solou da chuva, os canteiros são 
cobertos com folhas de palmeira a uma al­
tura de 50cm. 

As sementes são colocadas em sulcos 
de 2cm de profundidade, num espaçamento 
de 2cm entre sementes e de 5cm entre sul­
cos. Esse espaçamento permite a semeadu­
ra de 1.000 sementes por metro quadrado. 

A partir de setenta dias após o semeio, 
tem início a germinação, que pode prolon­
gar-se por até cento e cinqüenta dias. 

Quando as mudinhas estiverem com 
aspecto de "palito de fósforo" (os folíolos 
estão completamente fechados), começa-se 
a fazer a repicagem ou transplantio para os 
sacos de plástico, continuando até a fase 
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de abertura dos folíolos, quando já estarão 
com IOcm de altura, aproximadamente. 
Nessa operação, deve-se evitar a soltura da 
semente e devem-se descartar as mudas sem 
semente ou sem um dos folíolos, assim 
como as que têm raízes mal desenvolvi­
das. Antes da repicagem, recomenda-se fa­
zer uma boa rega no canteiro, a fim de faci­
litar O arranquio das mudinhas. 

Para a repicagem, utilizam-se sacos de 
plástico de 30 x 18cm e 15mm de espessu­
ra, contendo como substrato uma mistura 
de três partes de areia lavada, três partes de 
esterco de curral curtido, quatro partes de 
terra preta de mata, mais 5g de superfosfato 
triplo (48% de P2üS) e 3g de uréia (45% 
de N) por saco. ü fosfato é aplicado de uma 
só vez, ao passo que a uréia é parcelada em 
duas aplicações, com intervalo de sessenta 
dias. A cada 500kg de substrato misturam­
se, ainda, 500g de cloreto de potássio, 5g 
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de bórax, I Og de sulfato de zinco e 500g de 
carbonato de cálcio, como complementação 
nutricional das mudinhas. 

Após a repicagem, faz-se uma boa 
rega nos sacos de plástico, evitando, porém, 
o encharcamento. São transportados, em 
seguida, para o viveiro provisório, onde 
permanecerão até o desenvolvimento favo­
rável das mudas para plantio no campo, isto 
é, doze meses após a repicagem. O viveiro 
deve ter uma altura mínima de dois metros, 
ser construído com madeira que tenha du­
rabilidade de um ano, pelo menos, estar pró­
ximo de fonte de água e não muito distante 
do local definitivo de plantio. Deve rece­
ber cobertura e proteção lateral de folhas 
de palmeira. 

O produtor precisa ficar atento ao apa­
recimento de plantas invasoras nos sacos 
de plástico, eliminando-as manualmente. 
Um modo prático de controle bastante efi-
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caz é cobrir a boca dos sacos com serra­
gem, casca de arroz ou outro material dis­
ponível. 

Outro cuidado permanente são as re­
gas sistemáticas, sem chegar ao enchar­
camento: a umidade constante é indispen­
sável ao desenvolvimento adequado das 
mudas. 

Três meses antes do plantio no cam­
po, começa-se a fazer o raleamento da som­
bra no viveiro, de tal maneira que, ao final 
de doze meses, as mudas estejam receben­
do apenas 20% de sombra. 

A qualidade das mudas deve ser ob­
servada durante toda sua permanência no 
viveiro. Para isso, toma-se como indicador 
o número de folhas que apresentam ao fi­
nal do décimo primeiro mês. Devem ter de 
sete a dez folhas, sendo, no mínimo, uma 
delas composta (as folhas definitivas do 
guaranazeiro são do tipo composto, apre-
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sentando cinco folíolos, enquanto as pri­
meiras folhas da muda, do tipo simples, não 
têm essa característica), devem estar livres 
de doenças e com bom vigor vegetativo. 

Plantio 

Em áreas de mata, efetuam-se a broca 
(roçagem), a derrubada, a queima e o encoi­
varamento antes do plantio. Podem ser 
aproveitadas áreas abandonadas, anterior­
mente ocupadas com culturas anuais. Aí 
realizam-se apenas a roçagem, a queima e 
o encoivaramento. 

Demarca-se a área com piquetes, ado­
tando-se o espaçamento de 5 x 3m, que 
possibilita o plantio de 666 plantas por hec­
tare. Em terras de elevada fertilidade, pode 
ser recomendado o aumento do espaça­
mento, principalmente nas entrelinhas. 
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As covas são abertas manualmente, 
medindo 40 x 40 x 40cm. Nelas aplicam­
-se, antes do plantio, 5 litros de esterco de 
curral bem curtido ou 3 litros de cama de 
frango ou I litro de torta de mamona. Acres­
centam-se I OOg de superfosfato triplo mis­
turados à camada superficial do solo. 

Se a análise do solo indicar necessi­
dade de cal agem, deve-se efetuá-Ia de vin­
te a trinta dias antes da adubação. 

Realiza-se o plantio no início do perío­
do chuvoso. No centro da cova, faz-se uma 
cavidade suficiente para acomodar o tor­
rão com a muda. O saco de plástico deve 
ser retirado antes do plantio. A terra da cova 
é comprimida em volta do torrão, de modo 
que o colo (local entre as raízes e o tronco) 
da muda fique no mesmo nível do solo da 
cova. 

Logo após o plantio definitivo, o 
guaranazeiro requer um sombreamento pro-
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visório. Para tanto, coloca-se sobre a muda 
uma proteção com folhas de palmeira 
entrecruzadas, arapucas ou outros materi­
ai s disponíveis. Além disso, pode ser efe­
tuado o consórcio com mandioca ou bana­
na, desde que elas sejam plantadas pelo 
menos seis meses antes do guaraná, para 
proporcionar o sombreamento adequado. 

O guaranazeiro começa a produzir 
após o terceiro ou quano ano do plantio. 
Durante esse tempo, o agricultordesembol­
sa recursos sem obter retomo financeiro. 
Esta é uma das razões que j ustifica a 
consorciação do guaraná com outras cultu­
ras, como ° mamão, a mandioca, a banana, 
o feijão, o arroz, o milho e o abacaxi . Essa 
prática, além de proporcionar renda com­
plementar ao produtor, assegura maior pro­
teção do solo e seu melhor aproveitamen­
to. 
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Tratos culturais 

Capinas, coroamento e podas com­
põem o conjunto dos tratos culturais dis­
pensados ao guaranazeiro. 

O controle de plantas invasoras deve 
ser efetuado period icamente, conforme as 
necessidades. Pode ser util izado um herbi­
cida de pós-emergência à base de Glifosate 
( 150ml/20 litros de água) ou Paraquat 
( IOOm Il20 litros de água), indicando-se o 
primeiro para ervas de dificil controle. 

Pode-se também usar roçadeiras me­
canizadas de pequeno porte, desde que se 
tome cuidado para não se compactar o solo, 
pois -a maioria das raízes do guaranazeiro 
encontra-se na parte superficial do solo. 

Realiza-se o coroamento, de preferên­
cia antes das adubações, num raio de um 
metro e meio ao longo das fileiras de 
guaranazeiro. Essa operação é feita manu-
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ai mente ou com produtos químicos, usan­
do-se, nesse caso, chapéu de proteção no 
bico do pulverizador. 

No período de estiagem, a cobertura 
morta com restos de roçagem em volta das 
plantas ajuda a manter a umidade do solo 
junto às raízes do guaranazeiro. 

Após a colheita, deve-se efetuar a poda 
dos galhos secos, quebrados e doentes e 
da parte final dos ramos muito desenvolvi­
dos. 

Adubação 

A adubação de cobertura é feita de 
acordo com os resultados da análise do solo. 
Na falta desses dados, recomenda-se a apli­
cação de fertilizantes (uréia, 45% de N; 
superfosfato triplo, 48% de P20S; e cloreto 
de potássio, 60% de K20), de acordo com 
as quantidades estabelecidas na Tabela L 
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TABELA 1. Fertilizantes a serem aplica­
dos em cobertura, na cultu­
ra do guaranazeiro. 

Adubação em cobertura (grama/planta) 

Fertilizante 

Uréia 
Superfosfato triplo' 
Cloreto de potássio 

I ' 

60 
100 
60 

Ano 

80 160 200 
120 140 160 
80 120 160 

I No 1° ano deve ser aplicado de uma só vez, na cova, 
antes do plantio. 
A adubação orgânica deve ser aplicada a partir do 2° 
ano, na base de J O I itros de esterco de curral curtido por 
planta. 
As doses recomendadas para o 4° ano repetem-se nos 
anos seguintes . 

Controle de pragas e doenças 

As principais pragas do guaranazeiro 
são os ácaros, que causam estiramento das 
folhas, e os tripes, responsáveis por defor­
mações das folhas. 
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Como medida de controle, recomen­
da-se utilizar Ethion Cytrolene ou 
Trichlorphon, na concentração de I Oml do 
produto, para 10 litros de água. 

As pulverizações com inseticidas no 
campo não devem ser realizadas na época 
da floração, pois a polinização do 
guaranazeiro se realiza graças à atividade 
dos insetos. 

Dentre as doenças, destacam-se as se­
guintes: 

Antracnose (Colletotrichum guara­
nicola) - afeta a folhagem das plantas nas 
diferentes fases de crescimento, causando 
danos severos à produção nos plantios de 
guaranazeiro. Nos folíolos jovens, o fungo 
causa lesões escuras, que crescem rapida­
mente, culminando no encarquilhamento e 
em sua queda precoce. Em foliolos na fase 
intermediária de crescimento, as lesões são 
marrom-avermelhadas, mais ou menos cir-
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culares e distribuídas por toda a folha. Os 
picos de incidência no campo estão relaci­
onados com a alta umidade relativa do ar e 
com o. período chuvoso. Não há registro de 
ocorrência da antracnose nos frutos. É a 
doença mais séria da cultura do guaraná. 

Superbrotamento (Fusarium decem­
cellulare) - caracteriza-se pela produção de 
numerosos ramos hipertrofiados. Os ramos 
infectados são pardo-claros, com entrenós 
curtos e gemas florais atrofiadas. Pode sur­
gir em qualquer parte da copa da planta. O 
fungo é transmitido pelo tripes Liothrips 
adisi. Deve-se eliminar e queimar os ramos 
infectados. Plantas severamente afetadas 
devem ser arrancadas e queimadas. 

Mancha-angular (Xanthomonas 
campestris paI. paullinae) - caracteriza-se 
pela formação de lesões angulares de aspec­
to encharcado, distribuídas entre as 
nervuras. Posteriormente essas manchas 
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degeneram-se e tornam-se de cor 
avermelhada. 

Crosta-preta-das-folhas (Septoria 
paullinae) - afeta as mudas no viveiro. Ca­
racteriza-se por pontos negros salientes, iso­
lados, facilmente visíveis no lado superior 
da folha. Lesões nas folhas adultas são 
rodeadas por um anel verde-escuro. 

Pinta-preta-dos-frutos (Colleto­
trichum sp.) - o fungo causa pequenas man­
chas salientes, de cor negro-brilhante, con­
centradas no pedúnculo dos frutos. Afeta 
principalmente os frutos jovens, causando 
a maturação precoce e a mumificação. Fru­
tos bem desenvolvidos, mesmo infectados, 
atingem a maturação e produzem sementes 
normais, sem prejuizos para a produção. 

Galha-do-tronco (Fusarium decem­
cellu/are) - caracteriza-se pelo entumesci­
mento dos tecidos de qualquer parte do colo 
(região intennediária entre as raízes e o tron-
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co). Quando toda a circunferência do caule 
fica entumescida, a planta murcha e morre. 
A superficie da galha é lisa inicialmente, 
depois fica rugosa e apresenta rachaduras. 
Internamente os tecidos são moles e desco­
loridos. O fungo penetra através de 
ferimentos causados durante a capina e o 
coroamento das plantas. É preciso arrancar 
e queimar as plantas doentes e evitar 
ferimentos no colo das plantas. 

Podridão-das-raízes-e-do-pé (Phy­
tophthora cactorum)- o fungo afeta plantas 
com mais de três anos de idade. Caracteri­
za-se pelo amarelecimento lento da folha­
gem ou morte súbita da planta, que fica to­
talmente seca. Na região do colo, os teci­
dos internos ficam apodrecidos. A doença 
é favorecida pela alta umidade do solo. 

Pod rid ã o-v e r m el h a -d as- ra í zes 
(Ganoderma philipii) - o sintoma caracte-
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rístico é o amarelecimento e o secamento 
rápido da folhagem e a-conseqüente morte 
da planta. O sistema radicular, quando par­
cial ou totalmente apodrecido, fica de colo­
ração avermelhada. É preciso arrancar e 
queimar as plantas afetadas; deve-se evitar 
o plantio do guaraná em áreas não­
destocadas, pois troncos apodrecidos de ár­
vores remanescentes da mata servem de fon­
te de inóculo desse fungo. 

Pod ridão-das-raízes (Cilindro­
cladium clava/um) - ocorre em viveiros, 
principalmente quando o solo do viveiro não 
é tratado quimicamente. 

Requeima-das-mudas (Phytophthora 
nico/iana varo nicotiana) - caracteriza-se por 
lesões escuras, que se desenvolvem nos 
foliolos de mudas mantidas em viveiro. As 
lesões aparecem em qualquer ponto da fo­
lha e, com a evolução dessas manchas, ocor­
re a queima e a queda dos folíolos, retar-
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dando o crescimento das mudas. A doença 
é favorecida durante a estação úmida. Como 
medida de prevenção, coloca-se cobertura 
morta no solo, em volta das mudas, ou, en­
tão, mantêm-se as mudas em áreas cober­
tas, a fim de evitar que os sal picos de solo 
contaminado atinjam os folíolos jovens. 

Os fungicidas e respectivas dosagens 
recomendados para o controle dessas doen­
ças são apresentados na Tabela 2. 
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TABELA 1. Fungicidas testados para controle 
das doenças do guaraD8zeiro e 
registrado. no MAARA - SDSV I 
DlPROF (03/90). 

BellOmyl ""'* >00. 1 ·2amuo """'-. 
&molDol, piau-pma-dos-fnIlOl, 
Bcoomyl SUperbrotamelllO 
Herbi~4ie. 

Captarol DifolaWl I - l &flitro PWro-pma-dol-frutos, 
erosta-preta.w-folbas, 
"", ... 

MaOCOlcb 0ithaDc M-4j 1 - 2J1litro A_. 
pilltl-preta-40s-frutos . 
uotta-preta-das-!olhas 

Metalu.y l Ridomil ""'"" ' " Iitro Requelma-das-mudu 

Tiofanato Cen:obiD700 I • 2aJ1iuo PiIlUl-preta-doa-fnIlOI, 
mctlliço eroua-prua-du-folhaa, 

I UpcrlIl'OWDCIIlO 

Óxido c:uproso Cobre SaneIo, 3 - 'JIlitro CTOWI-pma-das-follw, 
lI1aIIC.ba ' lIIJUbr 

SulfatO de Cak1a borGalesa lO Requeima-4as-mudu, 
eobre + cal mauchl-lIIJUlar 
virgem 

Oaic:1omo de Cvprtvn azul, 3 • 5g11ilrO Maocha-lIl(Ular 

""" Cupnvic v-erdf:. 

""'~'" ". Copr.ullol 300 
se. Cuprosan 
atul 

(Continua) 

32 



TABELA 2. Continuaçio. 

Tilbcuduol TOdO 100. TcctO I - 2a/lillO Crosta-preuH1aI-rolllu, 
.50. Teao 600 l \lperbrotameDlo 

OQdomo do: Cllproztb 3 _ 5g1litro Crosta-preta-du-folhas -+ mancoub 

Floração e frutificação 

A floração do guaranazeiro (Fig. 1) 
ocorre nos meses mais secos do ano, com o 
amadurecimento dos frutos dois ou três 
meses depois. Normalmente o ciclo produ­
tivo começa após o terceiro ou quarto ano 
de campo. 

Os frutos maduros (Figs. 2 e 3) apre­
sentam coloração vermelho-alaranjada e 
abrem-se parcialmente, deixando à mostra 
as sementes. Nesse estágio, quando 50% dos 
frutos dos cachos estão abertos, deve-se pro­
ceder à colheita antes da abertura total das 
cápsulas, a fim de evitar a queda das semen­
tes. 
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nio fsllo, ainda, no ponto de colheita. 
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FIG. J. Frulo, cOmPlt~,,~m:,"~,:.:~~~:~, 
j' Abutos, no pOMO de colhtila. 

Colheita e beneficiamento 

A colheita ê efetuada manualmente, 
com o auxílio de uma tesoura de poda, cor· 
tando--se os cachos inteiros com mais da 
metade dos frutos maduros. Em seguida, os 
cachos são amontoados em galpões, duran· 
te dois dias, para sofrerem leve fennenta· 
ção e amolecimento das cascas, facilitando 
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o despolpamento e a lavagem (Fig. 4). Após 
a lavagem, as sementes podem ser secas em 
diversos tipos de secadores. 

FIG. 4.Langem de grios de guaraná para rel i· 
rada do adro. 

As sementes devem ficar secas ou toro 
radas até o "ponto de estalar". com 8 a 10% 
de umidade. Depois de frias , são armazena· 
das em sacos de aniagem de 60kg. 

A produtividade depende bastante dos 
tratos culturais aplicados no decorrer dos 
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três primeiros anos. O rendimento previsto 
inicial é de 250 kg de guaraná em rama/hec­
tare, no quarto ano de cultivo. De 100 kg de 
sementes lavadas sem arilo, obtêm-se 60 kg 
de guaraná em rama (é a expressão usada 
pelos agricultores amazonenses para a se­
mente torrada do guaraná). 

A venda costuma ser feita em rama, por 
intermédio de cooperativas ou diretamente 
para compradores de empresas de fabricação 
de refrigerantes, xarope, pó e bastão (Figs. 5 
e 6 ) ou de empresas de exportação (amên­
doa, xarope e extrato). 
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FIG. 5.Guar.d em baslJo . 
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Composição da semente 

Na Tabela 3, figuram os dados relati­
vos à composição da semente do 
guaranazeiro e, na Tabela 4, a distribuição 
da cafeina e da teobromina nas diferentes 
partes da planta. 

TABELA 3. Dados analíticos de lOOg de 
sementes de guaranazeiro. 

Componentes 

Fibra vegetal 
Amido 
Resina vennelha 
Água 
Dextrina, pectina, mucilagem, 
ácido mólico, sais, elc. 
Ácido guaraná-tinico 
Cafeína 
Óleo fIxo de cor amarela 
Ácido tânico vennelho 
Substância corante vennetha 
Glicose 
Saponina 
Substância amarga 
Fonte: Maia ( 1972). 

Percentagem 

49,125 
9,350 
7,800 
7,650 

7,407 
5,902 
4,288 
2,950 
2,750 
1,520 
0,777 
0,060 
0,050 
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TABELA 4. Distribuição da cafeína e da 
teobromina em diferentes 
partes do guaranazeiro. 

Parte da planta Cafeína Teobromina Teofilina 
% % % 

Semente/casca 2,29 0,045 Presença 
Semente/amêndoa 4,40 0,030 Presença 
Flor traços 1,54 
Folba 0,38 1,20 
Tronco/casca 0,17 0,98 
Tronconenho 0,19 
Raiz/casca 1,74 
RaizJIenho 0,24 

Fonte: Maravalhas ( 1965 ). 

Coeficientes de produção 

As Tabela 5 e 6 apresentam as quanti­
dades de mão-de-obra, de horas de trabalho 
de máquina e de insumos exigidos para a 
produção de 900 mudas e a instalação de 1 
hectare de guaranazeiros. Com base nesses 
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dados, cada agricultor pode fazer sua pró­
pria previsão de custo, tomando como refe­
rência os preços unitários de cada fator em 
sua região. 
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Endereços Úteis 

Embrapa Informação Tecnológica 
Parque Estação Biológica (PqEB), 
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Av. W3 Norte (final) 
70770-90 I Brasília, DF 
Fone: (61) 3340-9999 
Fax: (6 1) 3340-2753 

vendas@sct.embrapa.br 
www.sct.embrapa.brlliv 

Embrapa Amazônia Oriental 
Trav. Dr. Enéas Pinheiro s/n° 

Bairro Marcos 
Caixa Postal 48 

66095-\ 00 Belém, PA 
Fone: (9\) 3204-1000 
Fax: (9\) 3276-9845 

sac@cpatu.embrapa.br 
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